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O MERCADOR DO CAIRO
Uma dramatização da “História de Maruf”, o conto final do clássico árabe “As 1001 Noites”, com a introdução de alguns outros elementos, aqui e ali, como em muitas das nossas produções.

Os personagens:

Punchinellos

Maruf

Mulheres

Ali

Mercadores

Pedintes

O Rei

Vizir

A Princesa

Lavrador
Um Génio

1º Punchinello

Uma vez, na murada cidade do Cairo, vivia um pobre sapateiro chamado Maruf…
2º Punchinello

A sua esposa era uma mulher malvada e maliciosa. Dominava o seu marido, e todos os dias amaldiçoava-o mil vezes.

Entra FÁTIMA chateando MARUF. Ela sai.

MARUF entra outra vez, cabisbaixo.

1º Punchinello

Maruf ponderava na miséria da sua vida... Receava a opressão da sua mulher... ela era uma pessoa tal, de quem o poeta disse:

'Quantas noites eu passei com a minha esposa,

Nas mais desafortunadas condições!

Houvera eu, na primeira vez que a visitei,

Produzido algum veneno que a tivesse envenenado!'

Um dia levantou-se, fechou a sua loja e fugiu da cidade. Isto aconteceu no inverno e a chuva caía fortemente sobre ele. Ao ver uma gruta, ele entrou, para se abrigar da tempestade. Mas enquanto estava sentado chorando, o espírito do lugar entrou e disse-lhe:





2º Punchinello

Ó homem, eu habito esse lugar há trezentos anos e nunca tinha visto alguém entrar aqui deste modo como tu entraste. Conheço a causa do teu sofrimento... Leva aquele tapete e voa através dos oceanos e das montanhas para a terra escondida de Khutan, um país tão longínquo que a tua mulher nunca o haverá de descobrir.
MARUF voa no seu tapete.

As MULHERES entram e riem-se para ele nas suas vestes de estrangeiro.
ALI entra…
Ali

Ó gente! Não têm vergonha de rodear um estranho e rir dele?

O que têm vocês contra ele?
Saem as MULHERES.

Ali
Estas pessoas não têm vergonha na cara. Qual é o teu nome?

Maruf


Maruf.

Ali
De onde vens?

Maruf
Sou um pobre sapateiro do Cairo.

Ali

Cairo? Eu também sou um dos seus filhos. O meu nome é Ali.

Maruf


Por que razão veio aqui parar?

Ali


A loucura apoderou-se de mim quando eu era jovem, e fui obrigado a saltar de país em país. Um dia cheguei a esta cidade. Decidi que era tempo de fazer a minha fortuna. Vesti-me bem e disse que era um “mercador rico”. Perguntei se alguém me poderia emprestar mil peças de ouro, até que “a minha mercadoria chegasse”. Acreditaram em mim! Com o dinheiro emprestado comprei alguns bens, vendi-os com lucro, comprei mais, vendi, comprei, vendi… Agora a minha riqueza tornou-se grande. Toma nota disto, irmão, num país onde ninguém te conhece, faz aquilo que quiseres.
Maruf


Então, o que devo de fazer?
Ali

Porque és meu compatriota, eu ensinar-te-ei o modo de agir. Amanhã de manhã, os mercadores de Khutan reúnem-se no bazar, como de costume. Eu explicar-te-ei o meu plano.

Saem, a fazer planos.

O Bazar com 2 MERCADORES e O PEDINTE.

ALI entra com MARUF.

Ali
Meus irmãos, o Mercador Maruf deu-vos o prazer da sua chegada.

1º Mercador
O senhor é um mercador?

Ali

É sim senhor. A sua riqueza é bem conhecida entre os mercadores do Cairo.
2º Mercador

Ó meu senhor, tem lápis lazuli?

Maruf
Em abundância.
1º Mercador
O senhor tem marfim?

Maruf
Em abundância.

2º Mercador
E noz muscada?

Maruf
Em abundância.

1º Mercador
E incenso chinês.

Maruf
Em abundância.

Pedinte



O senhor tem  moedinhas....?
1º Mercador

Chiú!... deixa-nos em paz!

Maruf
Anda cá meu irmão desafortunado... Tome esta moeda de ouro e shalom hallah.

MARUF atira-lhe uma moeda.
Ali

O Mercador Maruf é conhecido no mundo inteiro pela generosidade que tem para com os seus amigos, os pobres… e os sócios…
Maruf
As pessoas desta cidade são tão pobres. Se eu o tivesse sabido, teria trazido comigo sacos cheios de dinheiro para o distribuir entre eles. Mas a minha mercadoria ainda não chegou, e não tenho nada comigo. Tivera eu um saco de moedas de ouro para que as pudesse oferecer.

1º MERCADOR rapidamente tira um saco de dinheiro e dá-o a MARUF.
Maruf
Espera que chegue a minha mercadoria, meu amigo, e pagar-te-ei o dobro, pois possuo riqueza... em abundância!

Numa sequência cómica, MARUF distribui dinheiro por todo o lado, perseguido pelos MERCADORES que o obrigam-no a aceitar os seus sacos de dinheiro.
ALI entra. Observa com grande alarme estes acontecimentos. Os MERCADORES saem para arranjar mais sacas de ouro.
Ali


Ó Maruf, o que é tu estas a fazer! Eu disse-te que tostasses o pão, e não que o queimasses! Era suposto teres usado esse dinheiro para comprar e vender! Percebes? Comprar e vender! Como irás recompensar os mercadores?
Maruf


Não se preocupe. Quando a minha mercadoria chegar, pago a toda a gente o que devo.

Ali

Meu Deus! Tu tens alguma mercadoria?

Maruf
Em abundância.

Ali


Ensinei-te estas palavras para tu mas viesses dizer a mim? Vou informar os mercadores a teu respeito.

Maruf


Vai! Acha que sou um homem pobre? A minha mercadoria abarca uma grande abundância de coisas, e quando ela chegar, eles receberão o que me emprestaram, com lucro. Eu tenho uma grande abundância.

ALI sai exasperado. MARUF continua a distribuir dinheiro por todo lado. Finalmente sai. OS MERCADORES tiram a sua mercadoria e seguem-no.
ALI entra outra vez.

Ali
(à parte)
Três semanas já passou e aquele idiota Maruf continua a pedir dinheiro em prestado aos mercadores e a deitá-lo fora, em vez de comprar e vender. Isto vai acabar mal.
Uma delegação de 3 MERCADORES preocupados vem falar com ALI.

Ali

Os mercadores! Quando eu lhes apresentei Maruf, eu afirmei que ele era o homem mais rico à face da terra. Se eu agora disser que ele é uma fraude, tornar-me-ei um mentiroso.

3º Mercador
Ó Mercador Ali, a mercadoria do vosso rico amigo Maruf ainda não chegou, e nós emprestámos-lhe todo o dinheiro que possuíamos.

Ali

Sejais pacientes, pois não tardará a chegar.
3º Mercador

Mas já lá vão três semanas, homem! Três semanas! E ainda não chegou!

Ali

Mas porque é que vocês vêm falar comigo? Foram vocês que lhe emprestaram dinheiro, não eu. Se ele não vos pagar, sugiro que escrevam ao rei, e denunciem o homem como um impostor.
Ali



Toma lá!
Saem os MERCADORES, a escrever.
O REI entra a ler uma carta, seguido pelo VIZIR.
Rei

‘ Blá, blá, blá, blá… a chegada da sua mercadoria… abundância… três semanas… abundância… abundância… blá, blá, blá.’

(para o Vizir)
O que é que pensa disto?... Se este mercador forasteiro não possuísse a riqueza em abundância, não teria esta conduta tão generosa. A sua mercadoria chegará sem dúvida, e ele vai distribuir riquezas entre os mercadores… Entre os mercadores!... Estás a ouvir? Eu sou mais merecedor destas riquezas do que os mercadores! Vamos fazer amizade com ele antes que chegue a sua fortuna. Depois caso-o com a minha filha e junto a sua riqueza à minha.

(chamando)
Mandem chamar o mercador forasteiro!

Vizir
Ó Rei do Mundo, eu creio que este homem não é nada mais do que um impostor e um mentiroso, que leva à ruína homens gananciosos!
Rei
Pode ser... Vou pô-lo à prova. Se descobrir que ele é apenas um filho da sorte, eu mato-o da forma mais abominável.

Vizir

E como o vai por à prova?

Rei
Com esta joia. Observa bem e aprende que eu não vivo para sempre.

Entra MARUF.
Rei



Os mercadores dizem que o senhor lhes deve sessenta mil peças de ouro. Isto é a verdade?

Maruf


Sim majestade!

Rei

Porque é razão não lhes deu o seu dinheiro de volta?

Maruf


Eles que esperem pela chegada da minha mercadoria, eu pagar-lhes-ei o dobro. Pois tenho tudo em abundância.

Rei



Hmmmm… Ó mercador, pega nesta joia e diz-me que tipo de joia é e que valor ela tem.

Eu paguei mil peças de ouro por aquela joia – mil peças!

MARUF desfaz a joia.
Rei
Destruiu a minha joia! Porque o fez?

Maruf


Ó Rei, isto não é uma “ joia ”, é uma pedra vulgar que vale apenas... mil peças de ouro? Se tivesse o valor de setenta mil peças de ouro, talvez, mas isto é apenas um pedra e não me agrada. Mas estais desculpado, pois sois pobre.

Rei
Quando a vossa mercadoria chegar, dar-me-á tais joias perfeitas?

Maruf


Quando a minha mercadoria chegar, dar-vos-ei em abundância. 
Rei



(ao Vizir)
Vai falar com este mercador delicadamente, e menciona-lhe a minha filha.

Vizir

Ó Rei dos Oceanos, o estado deste homem não me agrada. Acredito que ele é um impostor e um mentiroso. Desista desta feita, ou dará a vossa filha a troco de nada.

Rei



Ó falsidade! Eu conheço o seu jogo. Pediu a minha filha em casamento, e ela não o aceitou, não foi? Agora quer impedir que ela case com outro, pensando que mais tarde possa vir a fazê-lo! Vai!

Vizir


Vamos lá soltar os cães no meio do rebanho.

(para Maruf)


O Rei gosta de si, e tem uma filha dotada de beleza e candura, a qual gostaria de ver casada consigo. O que é que diz a isto?

Maruf


Está bem. Mas ele terá de esperar que chegue a minha mercadoria, pois sendo a sua filha uma princesa, eu terei de oferecer-lhe um dote de cinco mil peças de ouro. Necessitarei também de mil peças para um banquete para os soldados, uma centena de joias para oferecer à princesa na manhã do casamento, e uma centena mais para as suas escravas e eunucos, e precisarei de roupa para vestir pelo menos mil pobres, e isto é impossível antes que a minha mercadoria chegue
Rei


(para o Vizir) 

Impostor, hmmm? Mentiroso, hmmm?

Vizir


Não me cansarei de o repetir.

Rei


(para Maruf)


Meu querido filho, a minha tesouraria está cheia. Gasta o que quiseres, até chegar a vossa mercadoria. 


(geral)

Entretanto temos de tratar do contracto de casamento. Que se dê início ás festividades!...






Maruf


Mas onde é que está a princesa?

A PRINCESA aparece no ar e faz uma dança exótica.







Rei

Minha filha, apresento o grande Mercador Maruf, o teu futuro marido… providencia uma caixa de joias!
(O Rei sai)

Entra o PUNCHINELLO com um baú de joias. MARUF dá joias à PRINCESA. Saem.

Dois PUNCHINELLOS entram, tocando saxofone e trombeta.
MARUF e a PRINCESA entram. MARUF distribui pelo povo.
Saem.
UM PUNCHINELLO entra com lençóis e almofadas. Os PUNCHINELLOS preparam a cama.
Entra a PRINCESA para ir para cama... Depois entra MARUF. De repente MARUF fica muito sério.
Princesa


O meu senhor, o que é que se passa? Porque estás tão triste?

Maruf


Como posso eu não estar triste, quando o vosso pai me pregou tamanha partida.

Princesa


O que é que ele fez? Conta-me!

Maruf



Eu queria presentear as tuas escravas com uma centena de joias, para aumentar a tua glória. Mas ele insistiu para que nos casássemos antes que a minha mercadoria chegasse, e agora onde é que está a minha honra?

Princesa


Não te preocupes com isso. Tomarei todas as providências até chegar a tua mercadoria.

Ela dá-lhe um saco de dinheiro.
Um PUNCHINELLO fecha as cortinas da cama... As luzes baixam-se.
Entram O REI e O VIZIR

Vizir

Ó Rei Todo Poderoso, já passaram três semanas desde o casamento. Durante todo este tempo ele distribuiu o vosso dinheiro por toda a corte – emires, nobres e artesãos e não sei quem mais – e ainda não apareceu nem mercadoria nem qualquer bem que lhe pertença.
Rei
Ó Vizir, é inegável que a mercadoria do meu genro está a demorar demasiado a chegar.

Vizir


A demorar demasiado a chegar? (fora) Manda o Tesoureiro! (para o rei) Ó Rei das Quatro Estações, tem sido muito descuidado com este impostor, não é? Não existe mercadoria alguma que lhe pertença, nem nenhuma praga que nos alivie da sua presença. Deixou-vos levar por ele até ao ponto de ter gasto toda a vossa fortuna e casado com a vossa filha… a troco de quê? De nada!
Entra o PUNCHINELLO, levando o baú.







Vizir


(mostrando o baú vazio ao Rei)



Viu! Viu!... Por quanto tempo mais irá suportar este mentiroso?

Rei



Ó Vizir, como hei de eu descobrir a verdade acerca desta questão?
Vizir



Ninguém é mais habilidoso a descobrir os segredos de um homem do que a sua própria mulher. Vamos falar com a vossa filha…
Rei



(para a Princesa)



Anda connosco, minha filha. Temos de conversar.

Saem.

MARUF entra, canta uma balada e prepara a cama.
Entra a PRINCESA e o VIZIR.

Vizir

Dizei-lhe que suspeitais da verdade acerca dele, mas que não tenha medo, pois vós, como esposa amada e leal, ireis conceber um plano para a sua fuga. Depois dai provas da vossa afeição e arrancai-lhe a confissão… Nós estaremos a ouvir tudo.

A PRINCESA dança para MARUF. O REI e O VIZIR entram vestidos como BAILARINAS.
Princesa


Ó meu amado, ó prazer dos meus olhos, ó alegria do meu coração, por quanto tempo mais te irás impor e mentir ao meu pai. Eu tenho medo que ele em breve saiba a verdade, e faça uso de meios violentos para te arrancar de mim. Diz-me então a verdade. Não tens que ter medo de nada pois eu, como tua esposa, sou-te fiel e farei plano para que fiques em segurança.

Maruf


Ó minha mulher conto-te a verdade…
(de repente vê o Rei e o Vizir)

Bailarinas!
O REI e o Vizir fazem uma dança árabe. Finalmente saem.

Maruf
Ó minha amada, eu não sou um mercador, nem tenho mercadoria nenhuma. Sou apenas um pobre sapateiro do Cairo. Eu vim para esta cidade para fugir da minha mulher.
Princesa

Ó meu senhor, és muito habilidoso nas artes de mentir e representar!

Maruf


Ó minha amada, que Deus te ajude a cobrir com um véu as minhas falhas.

Princesa

Abusaste da bondade do meu pai! Enganaste-o! E depois gastaste toda a sua riqueza! Mas o Vizir sabe que tu és um impostor e hoje à noite ele veio ter comigo para eu fazer com que tu confessasses. Quando o meu pai soubesse, ele ia chicotear-te sem dúvida alguma. Mas tu és o meu marido e eu não te vou trair.
Vai! Monta-te num cavalo de puro-sangue, e foge do país! Envias-me uma carta para que eu te mandar o dinheiro que as minhas mãos conseguirem agarrar.

Abraçam-se. MARUF sai.

Princesa


Pai! Vem rápido!

O REI e o VIZIR entram.
Rei

Ó minha filha! O que é que aconteceu? Onde é que está o teu marido?

Princesa

Que Deus encha de rugas a cara do Vizir!
Rei

Porquê, querida?

Princesa


Hoje à noite, antes que eu pudesse avançar com o seu plano perverso, um mensageiro chegou com as notícias que 200 árabes a cavalo tinham atacado a caravana do meu amo e matado 50 dos seus homens. Sem hesitar, como um leão provocado, o meu amo montou um cavalo e partiu com o mensageiro. E graças a Deus que eu não lhe disse nada do que me pediu para lhe dizer. Pois ele havia de me odiar. Mas a culpa é do Vizir que falsamente acusou o meu marido.
O VIZIR sai.

O REI e a PRINCESA saem.
Entra um PUNCHINELLO que muda as cortinas e sai. 

Entra o MARUF, cansado, cheio de fome e miserável.

O LAVRADOR entra.

Maruf
Que a paz esteja convosco, amigo.
Lavrador


Sois vós da Corte do Rei?

Maruf


Sou.

Lavrador


Parai um pouco aqui e eu providenciar-vos-hei comida.

Maruf


Ó meu irmão, eu não vejo nada com que me possas alimentar.
Lavrador


Ó meu senhor, tenho boas coisas à mão. A aldeia é perto daqui. Eu vou buscar-vos o jantar.

A LAVRADOR sai.
Maruf


Eu distraí este pobre homem do seu trabalho. Apanho lenha por ele até que regresse, para o compensar.

MARUF trabalha um pouco.
Descobre um anel. Quando o esfrega aparece o GÉNIO.

Génio

Ó meu senhor! Ordena que eu obedecerei! Desejais construir uma cidade? Chicotear um rei? Escavar um rio? O que pedires acontecerá. Eu estou condenado ao encantamento deste anel. Sois vós quem o possui, e eu tornei-me vosso servo.

Maruf


Bom. Traz-me roupas finas, mil mulas carregadas de ouro, tecidos egípcios, especiarias e joalharia da Pérsia e Índia; e também uma centena de servos extravagantemente vestidos, montados em cavalos árabes. E por amor de Deus…
O GÉNIO sai...

Maruf
Traz-me qualquer coisa para comer.

O LAVRADOR chega. 

Maruf
O que é isto?

Lavrador

Lentilhas.

Maruf


Ó meu amigo, como gentilmente me preparaste comida, apesar de serem apenas favas, vou recompensar-te pela tua generosidade.
Sai o Lavrador

Maruf
(para o público)

Traz-me as minhas roupas finas, traz-me as minhas mil mulas carregadas de ouro, traz-me os meus tecidos egípcios, especiarias e joalharia da Pérsia e Índia; e traz-me também as minhas centenas de servos extravagantemente vestidos, montados em cavalos árabes. Vamos para Khutan!

Sai...
O REI entra com a PRINCESA.
Rei



Não chores, minha filha. Tenho a certeza que o teu marido em breve estará de volta…
A Princesa sai a chorar.

Rei

Onde é que está o Vizir!

Entra o VIZIR. 

Rei
Estou extremamente preocupado com o meu genro. Tenho medo que os Árabes o chicoteiem. Se eu soubesse que ele ia, tê-lo-ia seguido com as tropas.

Entra um PUNCHINELLO com uma carta. O VIZIR lê a carta

Vizir

Ó por amor de Deus! O homem sabia que nós suspeitávamos dele e fugiu. Ele não é nada mais que um impostor e um mentiroso!
O VIZIR pára. O Rei tira a carta.

Rei





(lendo)

“… saudades… mercadoria… abundância… o vosso genro ”. Então, ele é um impostor e um mentiroso, hã? Que Alá encolha os vossos testículos! O meu genro está a caminho, com a sua mercadoria, e você não é nada mais que um traidor!

Vizir
 

Eu não diria essas palavras, não tivesse sido a longa demora da mercadoria, e eu estava com medo que…
Rei

Cuidado, ou eu mato-te da forma mais abominável. 

MARUF entra.
Maruf


Distribuam roupas e joias aos mercadores! Ponham o ouro na tesouraria do rei!
MARUF oferece-lhe uma caixa de joias.

Rei





Para mim?... Oh! Estas ofertas são suficientes... Vou buscar a minha filha.
(chamando)

Onde é que está a Princesa?

O REI sai. 
Maruf


Dêem ricas roupas aos soldados! Sacos de dinheiro para os pobres!
Entra a PRINCESA.

Princesa


Com que então “um pobre sapateiro do Cairo, fugido da sua mulher”? Graças a Deus que nada de mal vos aconteceu. Mas porque me contaste essa estranha história?

Maruf


Era um esquema manhoso. Eu queria testar-te, ver se a tua afeição era sincera, ou se era por causa da minha riqueza.
Princesa

E então?

Maruf
(canta)

‘... Zovenotta, ve reverisso

Il mio cuore è sempre stato per voi.

Addio, Morettino, egli è pure graciozzo

Caro mio, il cielo si vuol felice

Ó ídolo mio, Ó ídolo mio...’

Dançam um tango.

Maruf
(geral)

Decorem a cidade!

MARUF e a PRINCESA saem.
Entram dois PUNCHINELLOS a tocar uma música alegre.

Saem.
Entram MARUF e A PRINCESA. Depois O REI e O VIZIR entram.

Vizir

Ó Rei, o que é que pensa disto? Dizem que está a distribuir riquezas em todo o lado. Os mercadores não agem deste modo. Eles vendem os seus bens para obterem lucro...
Rei

Como é que pode um mercador ter mais riquezas que um rei? 
Deve haver algo por detrás disto.





Vizir

Será que ele planeia seduzir as tropas e os nobres com a sua generosidade, e depois depor-vos e tirar-vos o vosso reino?

Rei



Deve ser isso! O que é que nós vamos fazer?

Vizir


Vamos embebedá-lo. O vinho é um grande revelador. Como o poeta disse:

“Depois de o termos bebido,




E o vinho se ter esgueirado tão longe




Como ao local dos segredos,




Eu disse-lhe, Pára –




Receando que a sua influência me dominasse




E que os meus companheiros descobrissem…
os meus segredos escondidos. ”
Rei



(ao Maruf)


Ah! Meu filho, está um fim de tarde tão maravilhoso. Porque não nos vamos divertir para o jardim? O que dizes?

Maruf
’Ta bem, pai.

Vão para o Jardim. Bebem o vinho.
Vizir

Ah! Vinho, o néctar dos deuses... Como diz o poeta Omar Khayyam:



(recitando)

Quanto tempo, quanto tempo dura esta infinita procura

Desta ou daquela briga ou questão?

Mais vale ansiar alegremente pela uva fecunda

Do que tristemente por um fruto amargo, ou por fruta nenhuma.

E se o vinho que bebes, os lábios que pressionas,

Acabarem no Nada em que Tudo acaba --- Sim ---

Então desfruta cada momento da vida, tu só és

Tu só serás --- Nada --- Nada menos serás.

Ah! Providencia ao resto da minha Vida a Uva

E lava o meu Corpo quando já estiver sem Vida,

Enrola-me numa mortalha de folhas de videira

E enterra o meu corpo numa campa florida.

MARUF torna-se bêbado.
Vizir

Em toda a minha vida, nunca encontrei um mercador tão rico e generoso como tu. Os teus actos são actos de um rei, não de um mercador. Eu conjuro-vos para que nos informes do teu verdadeiro estado. Vá lá, nós prometemos não contar a ninguém.
Rei

Vá lá, conta-nos.

Maruf


(completamente bêbado)
Eu conto-vos. Não sou um mercador, muito menos um rei. Venho fugido da minha mulher. Sou um pobre sapateiro do Cairo. Quando eu vim para aqui, apenas fingi ser um rico mercador. Para impressionar toda a gente, eu continuei a pedir dinheiro emprestado e a oferecê-lo. E depois – esta é a melhor parte – não digam a ninguém – enganei o estúpido do Vizir e o estúpido do Rei e casei com a sua filha, fingindo que “a minha mercadoria” ia chegar em breve. Que tansos!
Quando a situação começou a ficar um bocado complicada fugi, e por acaso encontrei um anel mágico no deserto.
Rei

Um anel mágico?

Maruf
Pois. Quando se o esfrega, aparece um génio muito giro que faz tudo o que tu quiseres.
O VIZIR tira o anel.

Vizir


Deixa-me lá ver; se eu esfregar o anel, um génio “giro” vai aparecer e fazer o que eu quiser?

Maruf
Exatamente, meu amigo… O génio é mesmo engraçado de se ver.

O VIZIR esfrega o anel. O GÉNIO aparece.

Génio

Ó meu senhor! Ordenai que eu obedecerei! Desejais construir uma cidade? Chicotear um rei? Escavar um rio? Eu estou condenado ao encantamento deste anel. Sois vós quem o possui, e eu tornei-me vosso servo!

Vizir


(apontando para Maruf)
Leva este idiota e desterra-o nas mais desoladas terras desérticas, onde ele vai perecer de sede, e morrer de tristeza, sem ninguém saber dele!

O GÉNIO agarra o MARUF e vai-se embora com ele. 

Vizir


O que pensa agora, Ó Rei Majestoso? Eu não disse que o homem era um impostor e um mentiroso? Mas não acreditou em mim.

Rei


Tem razão, caro Vizir, que Deus vos dê saúde… Mmm… Deixe-me ver o anel, para que eu me possa divertir.

Vizir


Vossa Excelência não deve estar bom da cabeça – deveria eu dar-vos o anel e tornar-me vosso servo, depois de me ter tornado vosso amo! Não terei mais que suportar a vossa existência.

Ele invoca o Génio.

Génio

Ó meu senhor! Ordena que eu obedecerei! Desejais…
Vizir




’Tá calado! Leva este estúpido para onde deixaste o outro estúpido!

O GÉNIO leva o REI.
O VIZIR senta-se no trono. 

Vizir




Chamem os mercadores!

Entram 3 MERCADORES.

Vizir


Agora viram do que eu sou capaz...
A partir de hoje eu sou o vosso rei e se não me obedecerem envio-vos a todos para onde enviei o último rei e o seu ridículo genro!

Entra a PRINCESA.

Vizir


Prepara-te, pois venho buscar-te esta noite como minha esposa. Estou cheio de desejo por ti.

Princesa




Deixai-me esperar até à formalização do contrato de casamento.
Vizir


Não preciso de nenhum contracto de casamento! Venho buscar-te como minha esposa hoje à noite.
O VIZIR sai.
A PRINCESA tem um plano. Conversa com os 2 MERCADORES que saem... Ela sai também.

Um MERCADOR entra a tocar uma flauta.

Entra o VIZIR, seguido os som da flauta.

Entra a PRINCESA com um véu.

Princesa

Ah, abençoada noite, seria melhor se tivesses matado o meu pai e o meu marido.

Vizir



Mas o que é isso!

Princesa


Ó meu senhor, não vês um homem a espiar-nos?

Vizir



Onde! Onde é que ele está? Eu mato-o!

Princesa


Ali... 





Vizir



Onde?

Princesa

Ali... na pedra do anel! Vejo a cara dele a olhar para nós.

Vizir





Não tenhas medo, minha querida. Este é o servidor do anel, e está sob minha autoridade.

Princesa


Eu tenho medo de espíritos. Tira-o e põe-no onde ele não me possa ver.







Vizir

Deixo-o aqui.

O VIZIR tira o anel e põe-no no palco. A PRINCESA dá-lhe um pontapé nos tomates e chama alto.

Princesa


Peguem nele!

Entram os MERCADORES a correr.

A PRINCESA agarra o anel e esfrega-o.
O GÉNIO aparece. Saem os MERCADORES.

Génio


Ó minha senhora, ordena que eu obedecerei. Desejais construir uma cidade, chicotear…
Princesa

Cala-te! por amor de Deus...  Toma conta dele.

O GÉNIO toma conta do VIZIR.

Princesa

Para onde é que levou o meu pai e o meu marido?
Génio

 


Para as mais desérticas e desoladas terras do mundo.

Princesa


Está bem! Traz-mos cá, imediatamente.
O GÉNIO traz o REI e MARUF, e põe-nos no chão, onde se sentam a chorar e a tremer.
Princesa

Ó meu pai, agora sou eu a dona do anel e o Vizir está morto. Toma o teu verdadeiro lugar no teu trono, como dantes, e toma o meu marido como teu Vizir, e trata-o bem.

Rei

Eu oiço e obedeço, filha. Mas dá-me o anel.

A PRINCESA abana a cabeça. 

Rei

Eu penso que, como rei, é meu dever proteger este anel de…
A PRINCESA abana a cabeça 

Rei 

Não?

A PRINCESA abana a cabeça.

Maruf


Ó minha esposa fiel, como teu marido, a quem juraste honra…
A PRINCESA abana a cabeça.
R e M


Não?

Princesa


Não. O anel permanecerá comigo e provavelmente tomarei melhor conta dele que qualquer um de vós. Se quiserem alguma coisa, peçam-me, e eu pedi-la-ei ao génio do anel.
Rei


Essa é a melhor solução, minha querida. 

(em geral)
Celebremos! Decorem…!

Faz-se silêncio. MARUF e o REI olham para a Princesa.
Princesa


Decorem a cidade! Que se dê início ás festividades!

Entram os PUNCHINELLOS a tocar.

FIM

